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Apresentação
Esse material tem como objetivo fornecer orientações práticas e valiosas para a 
população sobre as cadeias de valor de importantes recursos naturais do solo brasileiro: 
Babaçu, Castanha do Brasil, Cumbaru e Pequi.

O que há de comum entre essas espécies é que elas representam uma ecologia 
extrativa e, ao mesmo tempo, gera renda e mantém a fl oresta em pé. 

Os frutos e matérias extraídas dessas plantas estabelecem práticas ecológicas 
que mantém a tradição e o sustento de comunidades locais, povos tradicionais e 
agricultores familiares sem a degradação massiva do solo.

O Programa REDD+ Early Movers (REM Mato Grosso) se orgulha de compartilhar esse 
conhecimento valioso e acredita que essa cartilha será uma ferramenta indispensável 
para produtores, extrativistas, cooperativas e associações. Com esse material, 
buscamos fortalecer a cadeia de valor do babaçu, castanha do Brasil, cumbaru e 
pequi, promovendo desenvolvimento sustentável, valorizando o trabalho das mulheres 
e preservando os recursos naturais para as gerações futuras.

Sejam bem-vindos a conhecer as boas práticas aqui apresentadas.

PROGRAMA REM MT

Coordenação geral  Lígia Nara Vendramin

Subprograma da Agricultura Familiar, Povos e Comunidades Tradicionais

Coordenação   Marcos Paulo Balbino e Leonardo Vivaldini dos Santos

Produção de conteúdo  Hélida Bruno Nogueira Borges e Renata Taques

Revisão de conteúdo  Leonardo Vivaldini dos Santos, Renata Taques e Cecília Lozano

Revisão gráfi ca   Fernanda Fidelis e Mariana Vianna

AGÊNCIA NVLO

Revisão de conteúdo  Rafael Silvaro

Diagramação   Elizangela Silva

Edição de ilustrações  Jean Thalis

Ilustrações   Rafaela Anegawa



4 5

Sociobiodiversidade: conheça as cadeias de valor do Babaçu, Castanha do Brasil, Cumbaru e PequiSociobiodiversidade: conheça as cadeias de valor do Babaçu, Castanha do Brasil, Cumbaru e Pequi

As 4 representantes do Brasil Prepare-se para uma viagem pelas vastas 
terras do Brasil. Nesse passeio, encontraremos 
verdadeiros tesouros naturais que encantam 
tanto pela sua beleza como pelos seus 
múltiplos usos.

Da Amazônia e do Cerrado brasileiro, 
mergulharemos na história e nos benefícios 
de quatro preciosidades nacionais: o Babaçu, 
a Castanha do Brasil, o Cumbaru e o Pequi. 
Cada um desses frutos é nativo de diferentes 
regiões do Brasil, isso demonstra quão rica é 
nossa biodiversidade.

O Babaçu é originário da Amazônia, encontrado 
principalmente no Norte, Nordeste, Centro-Oeste 
e alcança um pedacinho do Sudeste. A Castanha 
do Brasil, conhecida também como castanha-
do-pará, é encontrada principalmente na região 
amazônica e em áreas de cerrado. O Cumbaru 
é típico do cerrado brasileiro, está presente em 
Rondônia, Tocantins, Distrito Federal, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, Bahia, Maranhão, 
Minas Gerais e São Paulo. Já o Pequi, conhecido 
como “o ouro do Cerrado”, possui 12 espécies 
reconhecidas e está espalhado por todo bioma 
Cerrado.

Deliciosas e nutritivas

Figura 1 - mapa de abrangência do babaçu

Figura 3 – mapa de abrangência do cumbaru

Figura 2 - mapa de abrangência da castanha do Brasil

Figura 4 – mapa de abrangência do pequi

As 4 representantes do Brasil

Figura 1 - mapa de abrangência do babaçu

Deliciosas e nutritivas
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Os frutos dessas 4 imponentes árvores e palmeiras nacionais desempenham papéis importantes 
na cultura e na culinária brasileira. O Babaçu é conhecido por suas amêndoas, que são utilizadas, 
além da alimentação humana, na produção de óleo vegetal, sabonetes, cremes e até mesmo na 
alimentação animal. A Castanha do Brasil é apreciada por seu sabor rico e textura crocante, sendo 
consumida in natura ou utilizada na produção de doces, sorvetes e na indústria de chocolates. 
O Cumbaru também é valorizado por suas amêndoas, que são consumidas cruas, torradas ou 
utilizadas na produção de farinhas, óleos e em receitas tradicionais. O Pequi, com seu aroma único 
e sabor marcante, é um ingrediente essencial em pratos típicos como o arroz com pequi, além de 
ser utilizado na fabricação de licores e óleos.

Muito além dos frutos

O Babaçu, a Castanha do Brasil, o Cumbaru e o Pequi são verdadeiros tesouros brasileiros, ricos 
em sabor, propriedades nutricionais e benefícios econômicos. Valorizar a extração sustentável 
desses frutos é uma forma de preservar a biodiversidade. 

Para além dos frutos destinados à alimentação, as folhas da palmeira do babaçu, por exemplo, 
podem ser utilizadas como abrigo e cobertura de telhados, o tronco é matéria-prima para 
artesanatos e carvão vegetal. Os óleos de muitos desses frutos (chamados de amêndoas) são 
utilizados na indústria cosmética.

Palmeira de babaçu Palmeira:
Produz sombra para as casas e gado 
no campo; paisagismo pelo valor 
ornamental; adubo orgânico com os 
caules velhos e folhas coletadas no solo.

Amêndoas de babaçu:
Se extrai o óleo utilizado na indústria 
alimentícia, cosmética e fasmacêutica.

Casca do fruto:
Utilizada na produção de artesanato pelo 
seu formato característico. Criam-se 
colares, brincos, cestos e diversos outros 
adereços.

Torta:
A parte sólida restante após a extração do 
óleo, pode ser usada como ração animal, 
adubo orgânico ou biomassa.

Palha: 
Utilizada para criar artesanatos, como 
cestos e aparadores de prata.

Tronco:
Fornece madeira para construções; 
é muito utilizado na produção de 
artesanatos, objetos decorativos, 
esculturas e utensílios; também pode ser 
transformado em carvão vegetal, utilizado  
como combustível.

Palmeira de babaçu

Sociobiodiversidade: conheça as cadeias de valor do Babaçu, Castanha do Brasil, Cumbaru e Pequi
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Castanha
Consumo como alimento, 
ingredientes culinários.

Casca
Combustível para energia térmica, 
adubo orgânico

Óleo das sementes
Para cosméticos, medicina 
tradicional e indústria farmacêutica

Torta residual
Ração para animais silvestres e 
domésticos.

Polpa do Fruto:
Consumida fresca
Utilizada para fazer deliciosas geleias
Base para produção de licores 

Casca do tronco
Remédio para dores na coluna.

Madeira:
Usada na fabricação de estacas, postes, 
moirões, construção civil, carrocerias e 
implementos agrícolas

Torta residual (após extração 
do óleo):
Utilizada como ração para animais 
silvestres e domésticos

Óleo das Sementes:
Na farmacêutica, pode ser usada para 
reumatismo, como expectorante e 
cicatrizante.
E também pode ser usado na indústria 
cosmética.

Farinha: 
Pode ser incluída em produtos sem glúten

Sementes (Amêndoas):
Consumidas torradas como aperitivos
Adicionadas a bolos, biscoitos e barras de 
cereais

Castanheira (castanha do Brasil) Cumbaru (baruzeiro)Castanheira (castanha do Brasil)

Farinha
Usada na panifi cação, confeitaria, 
em bolos, pães, receitas sem glúten.
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Raízes sustentáveis: o impacto transformador do extrativis-
mo no desenvolvimento local
O estímulo ao extrativismo sustentável 
impulsiona o desenvolvimento socioeconômico 
de comunidades locais, como cooperativas, 
associações, famílias, quilombolas e povos 
indígenas, cuja subsistência depende dessa 
prática. Implementar programas de incentivo ao 
extrativismo sustentável é crucial, pois preserva 
árvores e palmeiras, elementos essenciais da 
biodiversidade e desempenham papéis cruciais nos ecossistemas.

Até junho de 2023, o programa REM MT (REDD+ Early Movers Mato Grosso) investiu mais de 68 
milhões de reais em 20 diferentes cadeias de valor, como pequi, castanha, leite, babaçu, 
cumbaru, sementes e borracha. Esse apoio benefi ciou 144 organizações sociais com 86 projetos, 
abrangendo 66 assentamentos em 107 municípios. No total, mais de 8 mil famílias e 40 povos 
indígenas foram diretamente benefi ciados pelo programa.

No eixo de extrativismo de produtos fl orestais não madeireiros, foram destinados mais de 41 
milhões de reais para promover o extrativismo sustentável, assegurando a preservação dessas 
espécies e evitando seu declínio, contribuindo assim para a manutenção da biodiversidade.

Para reforçar o suporte às cadeias de valor, o Programa REM-MT elaborou quatro cartilhas 
contendo informações sobre o extrativismo, métodos de coleta e detalhes sobre as famílias 
benefi ciadas pela coleta sustentável. Confi ra a seguir:

• Babaçu: melhores práticas para a produção sustentável

• Castanha do Brasil: segredos, usos e conservação

• Cumbaru: fruto rico e nativo do Cerrado

• Pequi: impacto positivo na sociedade

Sementes
Podem ser consumidas 
in natura, torrada ou em 
pamonhas, bolos, doces 
e paçoca. 

Casca dos frutos
Farinha nutritiva para 
produção de geleias.

Óleo
Uso culinário, indústria 
cosmética, medicinal, produção 
de ração para animais.

Pequizeiro (pequi)
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Podem ser consumidas 
in natura, torrada ou em 
pamonhas, bolos, doces 
e paçoca. 
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Boas práticas do manejo

Importância econômica

Um processo de extrativismo, para que seja sustentável, oferece uma oportuni-
dade econômica para as comunidades locais. Ao valorizar esses recursos natu-
rais, podemos criar fontes de renda sustentáveis para as pessoas que vivem em 
áreas rurais, onde muitas vezes há uma escassez de oportunidades de emprego. 
O extrativismo sustentável também permite que essas comunidades continuem 
a usar seus conhecimentos tradicionais e culturais, fortalecendo sua identidade e 
garantindo sua sustentabilidade a longo prazo.

Fase Descrição

1. Pré-coleta
Localização e mapeamento das áreas produtivas;
levantamento do potencial produtivo das plantas adultas por amostragem;
estimativas de produção.

2. Coleta
Planejamento da coleta;
ferramentas e segurança operacional para a coleta;
período da coleta.

3. Pós-coleta
Armazenamento de acordo com cada produto;
descrição dos métodos de benefi ciamento.

4. Proteção

Tratos silviculturais;
regeneração natural;
desbaste e seleção das palmeiras;
adensamento e enriquecimento.

5. Monitoramento
Monitoramento da produção;
acompanhamento por área de amostragem;
regeneração natural.

Métodos de coleta
Os métodos de pré-coleta, coleta e pós-coleta 
dessas árvores e palmeiras compartilham 
algumas semelhanças importantes. 

Antes da coleta (conhecido também como 
pré-coleta), é necessário realizar uma 
avaliação das áreas de ocorrência dessas 
espécies, identifi cando as regiões onde os 
frutos são mais abundantes. Durante a pré-
coleta, é importante preparar a área de 
trabalho, removendo galhos e folhas secas e 
criando trilhas de acesso.

Na etapa de coleta propriamente dita, é 
fundamental adotar práticas seletivas, 
colhendo apenas os frutos maduros 
e deixando os verdes para garantir a 
reprodução das plantas. É essencial utilizar 
técnicas que minimizem danos às espécies, 
aos indivíduos envolvidos e para 
manutenção da biodiversidade 
local, como a extração de apenas 
uma porcentagem dos frutos.

A fase de pós-coleta, 
envolve a seleção, limpeza, 
armazenamento e 
processamento dos frutos.

Essa etapa requer cuidado especial para 
garantir a qualidade e a higiene dos produtos, 
evitando contaminação por microrganismos e 
a perda de nutrientes. 

Em muitas comunidades são utilizados 
métodos de processamento tradicionais, 
como a quebra manual dos frutos e a 
secagem ao sol. Entretanto, comunidades 
locais têm recebido apoio para capacitação 
e aprendizado sobre técnicas de manejo 
sustentável. Também tem entrado em cena 
a ajuda profi ssional de organizações não-
governamentais, associações, 
cooperativas de extração 
e comércio.

13
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Famílias atendidas 
Famílias indígenas têm desempenhado um 
papel fundamental na extração sustentável 
de recursos, como o babaçu e a castanha do 
Brasil. Conhecedores profundos da fl oresta, 
eles realizam a coleta consciente. Além disso, 
o extrativismo da castanha do Brasil é uma 
tradição que envolve a coleta das sementes, 
que são processadas e utilizadas tanto para 
alimentação como para a produção de óleos 
e artesanatos já citados. 

No Cerrado, famílias extrativistas preservam 
a biodiversidade por meio do extrativismo 
sustentável de recursos como o pequi e o 

cumbaru. Essas comunidades têm profunda 
familiaridade sobre as 

épocas de colheita e 
técnicas para a coleta 

desses frutos. 

O pequi, com seu sabor único, é utilizado na 
culinária local, enquanto o cumbaru é rico em 
nutrientes e utilizado tanto na alimentação 
como na produção de óleos. Os extrativistas 
são responsáveis por garantir a renovação 
dos estoques dessas espécies, preservando a 
riqueza do Cerrado.

Já as demais famílias de comunidades 
locais desempenham um papel vital na 
preservação e uso sustentável desses 
recursos. Ao desempenharem uma ação 
próximo às regiões de ocorrência e de pouco 
impacto ambiental.

Valorizar e apoiar essas famílias e 
comunidades é reconhecer a preservação 
ambiental e para a promoção de um modelo 
agrícola mais equilibrado e consciente.

Cadeia Produtiva vs. Cadeia de Valor

Planos de gestão da cadeia
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Enquanto a Cadeia Produtiva foca na efi ciência e no lucro, a Cadeia de Valor busca 
um desenvolvimento mais sustentável e justo, considerando aspectos econômicos, 
sociais e ambientais.

Aliada às cadeias de valor, a criação de mecanismos para rastreabilidade dos produtos, 
certifi cações de sustentabilidade e o engajamento das comunidades locais é muito importante. 
Esse plano de gestão da cadeia fundamenta a pesquisa para o desenvolvimento de técnicas 
mais efi cientes e a promoção de canais de comercialização cada vez mais satisfatórios. 
Essa integração busca harmonizar os elos de produção, buscando um equilíbrio entre o 
desenvolvimento socioeconômico e a preservação ambiental.
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Atuação das Associações e Cooperativas

Associações, cooperativas e ONGs regionais desempenham um papel fundamental no apoio e 
fortalecimento da agricultura familiar. Essas organizações atuam em parceria com as famílias 
agricultoras, oferecendo capacitação, assistência técnica e acesso a mercados, promovendo 
assim o desenvolvimento sustentável das comunidades rurais. 

Recomendações e perspectivas 
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Ao incentivar a coleta responsável do Babaçu e a valorização dos produtos derivados, estamos 
contribuindo para a proteção da fl oresta e para o fortalecimento das comunidades locais.

Por isso, é essencial preservar os castanhais e demais cultivos em contraposição à expansão 
agrícola desenfreada que ameaça esses tesouros naturais. A castanha do Brasil é um verdadeiro 
símbolo da biodiversidade brasileira, e devemos garantir que ela continue a prosperar em seu 
próprio habitat, fornecendo sustento e renda para as famílias da região.

O cumbaru tem um potencial promissor para se tornar uma castanha de renome. Com suas 
propriedades nutritivas e sabor único, esse fruto nativo do Cerrado pode ser uma fonte de 
subsistência e uma alternativa econômica viável para as famílias do campo. Valorizar o cumbaru e 
demais plantios é valorizar as raízes e a cultura dessas comunidades.

O pequi desempenha um papel fundamental na recuperação dessas áreas, além de ser uma 
fonte valiosa de alimento e renda. Ao incluir o Pequi na arborização de pastagens, estamos 
promovendo a regeneração natural e a diversifi cação dos sistemas produtivos.

Valorização dessas cadeias de valor impulsiona 
não apenas a conservação ambiental, mas 
também a geração de renda sustentável 
para as famílias envolvidas, contribui 
para a proteção da biodiversidade e 
fortalece nossos vínculos culturais.
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Conheça as demais cartilhas

BABAÇU
melhores práticas para o 

manejo sustentávelmanejo sustentável

fruto rico e nativo do Cerrado
CUMBARU
fruto rico e nativo do Cerradofruto rico e nativo do Cerrado

segredos, usos e conservaçãosegredos, usos e conservação

CASTANHA
DO BRASIL

PEQUI
impacto positivo na sociedadeimpacto positivo na sociedade

Amplie a sua leitura sobre o tema, conheça mais conteúdos detalhados nas cartilhas.

Reforçamos a importância de valorizar e preservar o Babaçu, a Castanha do Brasil, o Cumbaru e 
o Pequi. Esses recursos naturais são verdadeiros tesouros do nosso país, e cabe a nós, por meio 
de práticas sustentáveis e conscientes, garantir a sua perpetuação para as gerações futuras. 

Ao fazer isso, contribuímos não apenas para a conservação do meio ambiente, mas também 
para o fortalecimento das comunidades e para a manutenção da fl oresta em pé, sem derrubada 
predatória. Juntos podemos construir um futuro mais sustentável e equilibrado para todos.
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